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PROGRAMAÇÃO GERAL 

 

15 DE DEZEMBRO DE 2010 – QUARTA-FEIRA 
 

Tarde- 13h30 às 16h00 
Inscrição dos participantes 

Mostra Audiovisual 
 

Tarde – 16h30 
Mesa de Abertura 

 
Tarde – 17h30 às 19h30 

Simpósio (1ª Sessão) 
 
 

16 DE DEZEMBRO - QUINTA-FEIRA 
 

Manhã – 9h às 13h00 
Simpósio (2ª e 3ª Sessão) 

 
Tarde - 14h30 às 19h00 

Simpósio (4ª Sessão e Encerramento) 
 
 

Local: Auditório do CFH 
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PROGRAMAÇÂO 

 

15 DE DEZEMBRO DE 2010 – QUARTA-FEIRA  
 
MOSTRA AUDIOVISUAL 
Tarde- 13h30 às 16h00 
Local: Auditório do CFH 
 
O Túnel Azul (Doc., Matias Godio e Maycon Melo, 18 min., 2009, SC)  
Deixe-me ir (Doc., Maycon Melo, 23 min., 2009, SC) 
In Our Dreams: Artists and Fantasy Football (série de filmes curados 
por Jennifer Doyle, University of California, 2010) 

- Soccer (Marriage - Wu Ingrid Tsang and Math Bass, 6:30 min., 2004, 
EEUU) 
- Refait (Pied La Biche, 16 min., 2010, França) 
- México vs Brasil (Miguel Calderón, 90 min., 1971, México)  

 
MESA DE ABERTURA 
Tarde – 16h30 
Local: Auditório do CFH 

Carmen Rial (UFSC) 
O sistema futebolístico global. Cruzando fronteiras conceituais 

Marcos Alvito (UFF/ANT)  
Cartolas, tremei! O surgimento e o desenvolvimento inicial da 
Associação Nacional dos Torcedores 
 
SIMPÓSIO  
Tarde – 17h30 às 19h30 
Local: Auditório do CFH 

1ª SESSÃO: DISCURSOS E IDENTIFICAÇÕES 
Coordenador /Debatedor: Matias Godio (UNTREF/NAVI) 

Mateus Donato Amorim de Araujo (UFRJ) 
O torcedor no futebol modernizado: das novas gestões do esporte às 
novas dinâmicas da relação clube-torcedor 

Eduardo Araripe Pacheco de Souza (UFPE) 
Antropologia na multidão- um novo olhar sobre as torcidas 
organizadas dos clubes de futebol do Recife 



 6 

Giovani Pires (UFSC), Fernando Bitencourt (IFSC/UFSC) 
O Brasil na Copa, a Copa no Brasil: estratégias de agendamento na 
mídia brasileira 

Francisco Carvalho dos Santos Rodrigues (UFF/NEPESS) 
Amizade, trago e alento – a torcida geral do Grêmio (2001 –2009) da 
revolta a institucionalização 

Zuleika Stefânia Sabino Roque (PUC/SP)  
Futebol como elemento de coesão e colisão São José dos Campos 
1920-2010 
 
 
16 DE DEZEMBRO - QUINTA-FEIRA  

SIMPÓSIO 
Manhã – 9h00 às 11h00 
Local: Auditório do CFH 

2ª SESSÃO: PRÁTICAS E CONHECIMENTOS  
Coordenador /Debatedor: Fernando Bitencourt (IFSC/SJ) 

Marina de Mattos Dantas (UERJ/GEFut/ANT)  
Formando jogadores: considerações sobre a formação e os centros 
de treinamento de categorias de base em Belo Horizonte 

Marcos Silbermann (UFRGS)  
Jogador/Informação: uma etnografia do uso de tecnologias da 
informação no incremento do desempenho de jogadores de futebol 

Marco Antônio Martins Lopes (UFSC)  
A emancipação do padrão comum no sistema de arbitragem 

Lucas Barreto Klein (UFSC) 
A formação de atletas sob os olhares da ciência 

Tiago Rosa Machado (USP) 
Corpo atlético e ciência médica: futebol brasileiro e controle social 
(1966-1970) 
 
Manhã- 11h15 às 13h00  
Local: Auditório do CFH 

3ª SESSÃO: PERFORMANCES E SOCIABILIDADES 
Coordenador /Debatedor: Carmen Rial (UFSC) 

Mariane da Silva Pisani (UFSC) 
Jogadores de futebol brasileiros no exterior: o cotidiano, as 
dificuldades e as adaptações  
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Enrico Spaggiari (USP) 
Os universos do futebol: uma etnografia das redes futebolísticas em 
São Paulo  

Aline Jorge Corrêa (UFPR), Amanda Jorge Corrêa (UFPR) 
Neymar postou no twitter: novas mídias e relações de poder no 
futebol brasileiro 

Maycon Melo (UFSC) 
Encontros no espetáculo futebolístico do AVAI FC. Etnografando 
performances de jogadores e jornalistas esportivos 

Bárbara Arisi (UFSC)  
Regras Matis: futebol indígena amazônico e brasileiro 
 
 

16 DE DEZEMBRO - QUINTA-FEIRA  
Tarde - 14h30 às 19h00 
 
SIMPÓSIO 
Tarde – 14h30 às 16h30 
Local: Auditório do CFH 
 
4ª SESSÃO: GÊNERO E GERAÇÕES   
Coordenador /Debatedor: Marcos Alvito (UFF/ANT) 

Luiz Carlos Rigo (UFPel ) Micheli Vergínia Ghiggi (UFPel) 
Futebol de veteranos: reinventando atletas 

Honor de Almeida Neto (ULBRA Canoas), Deivison Moacir Cézar de 
Campos (UNISINOS-ULBRA Canoas), Ananda Mirela Hilgert (ULBRA 
Canoas) 
O preço da bola: processo de formação de crianças e adolescentes 
do Sport Club Internacional  

Cláudia Samuel Kessler (UFSM) 
A adoção de valores do futebol masculino no futebol feminino: 
avanços e empecilhos 

Caroline Soares de Almeida (UFSC)  
Futebol feminino: um estudo acerca do ser jogadora de futebol em 
Florianópolis 

Wagner Xavier de Camargo (UFSC), Carmen Rial (UFSC), Alexandre 
Fernandez Vaz (UFSC) 
‘Gays não gostam de futebol?’ notas etnográficas sobre 
masculinidades subversivas em tempos de Copa do Mundo 
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Carmen Rial (UFSC), Maycon Melo (UFSC) 
O futebol das mulheres Sateré-Mawé 
 
Tarde 17h00 às 19h00 
Local: Auditório do CFH 
 
SESSÃO DE ENCERRAMENTO E DEBATE 

Leonardo Turchi Pacheco (UNIFAL) 
De homens polivalentes a velhinhos sinuosos: discursos sobre 
masculinidade, corporeidade e a nova ordem etária na Copa do 
Mundo de 1978 

Fernando Bitencourt (IFSC-SJ/UFSC) 
Alimentação/nutrição Ciborgue: uma etnografia de um centro de 
treinamento de futebol 

Matias Godio (UNTREF/NAVI-USFC) 
A arena política dos dirigentes no futebol profissional na Argentina 

Júlio César Jatobá Palmieri (UFSCar)  
As multifaces do dom no futebol 

 

 



 9 

RESUMOS 
 
 
Aline Jorge Corrêa (UFPR), Amanda Jorge Corrêa (UFPR) ST.3ªS 
Neymar postou no twitter: novas mídias e relações de poder no futebol 
brasileiro  

Atualmente, uma das características mais notórias do futebol espetáculo é 
a cobertura tecnológica realizada por diferentes mídias. Estas, ao 
utilizarem amplos instrumentos informativos, proporcionam ao torcedor 
uma compreensão detalhada dos clubes e também de seus jogadores. 
Assim, no campo esportivo, sobretudo em se tratando da modalidade 
futebol, as mídias sociais adquirem uma função especial devido à sua 
capacidade de atingir com eficácia um número significativo de 
adeptos/apreciadores do futebol, principalmente os mais jovens. Esse tipo 
de informação ocorre praticamente em tempo real e transcende ao 
conteúdo dos canais midiáticos mais formais (rádio, TV e jornais). Desse 
modo, por meio de um estudo de caso, este texto objetiva analisar como 
se deu e quais as consequências do uso de mídias sociais, 
especificamente o twitter, por parte do atleta Neymar, vinculado ao Santos 
Futebol Clube. Para tanto, partiu-se da hipótese de que as mensagens 
pessoais, diretas e impulsivas (principais características dessa mídia) 
causaram reações diversas nos “seguidores” do atleta, afetando, devido 
aos vínculos interdependentes, a imagem não só do próprio Neymar, mas 
também de toda a configuração em que estava inserido (dirigentes, demais 
atletas, comissão técnica, torcedores, etc). Para tal reflexão, a análise se 
fundamentou em alguns conceitos de Norbert Elias, como configuração, 
poder e interdependência. Em síntese, a conclusão foi a de que as novas 
mídias emergentes – como orkut, facebook e twitter – geram significativas 
e imprevisíveis alterações nas relações de poder presentes no campo 
esportivo, especificamente no futebol, devido à popularidade dos seus 
protagonistas. 

 
Bárbara Maisonnave Arisi (UFSC)    ST.3ªS 
Regras Matis: futebol indígena amazônico e brasileiro 

Os Matis são indígenas que vivem na Amazônia brasileira e amam futebol. 
Aliás, como a maioria dos índios que conheço. Os Matis fizeram contato 
com o governo brasileiro entre 1976 e 1978 e sobreviveram a uma 
epidemia que matou dois terços de sua comunidade. Hoje, tem duas 
aldeias na Terra Indígena Vale do Javari (AM). Em cada uma delas, há 
espaço central reservado a canchas de futebol. Praticamente, a cada final 
de tarde, mulheres, homens, crianças e jovens jogam (e assistem) futebol, 
praticam o esporte que tem o nome nativo de "bora sekaik" (bora é a 
palavra matis para bola e sekaik é um verbo na língua Matis que antes se 
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usava para flechar e agora é também empregado para chutar). As regras 
do jogo Matis tem algumas particularidades se comparadas com as da Fifa 
e é sobre elas que esse artigo trata. Pretendo apresentar as regras do 
futebol Matis e descrever etnograficamente alguns jogos que presenciei e 
alguns dos quais participei quando estive realizando trabalho de campo em 
2006 e 2009. O futebol é uma das paixões indígenas e oferece uma 
importante arena de troca, onde ocorrem transformações e relações 
identitárias que unem os Matis e os demais brasileiros. 
 
Carmen Rial (UFSC)    Mesa de Abertura  
O sistema futebolístico global. Cruzando fronteiras conceituais 

Diversas dimensões e temas caracterizam o estudo do futebol hoje. Elas 
incluem, por exemplo, as mudanças sociais e culturais verificadas neste 
esporte quando da intensificação de sua globalização; os padrões dos 
movimentos globais e como se desenvolveram deste modo; a circulação 
atual de jogadores e suas especificidades dentro de um quadro geral de 
mobilidades e migrações (como atletas profissionais tornam-se 
trabalhadores emigrantes, os contornos e formas deste processo, as 
experiências por que passam no exterior e como elas alteram (ou não) 
seus estilos de vida, as possíveis aproximações com experiências de 
outros emigrantes laborais, sejam de baixa ou alta qualificação), os 
impactos sobre os torcedores e sua transformação em “turistas” que 
acompanham estas circulações; as relações de gênero implicadas; as 
repercussões para a idéia de nação, de sentimento nacional, de lealdade 
local; etc. Destacamos aqui a necessidade de redefinir metodologias e 
conceitos na sua abordagem. Reconhecendo o futebol hoje, e seu 
espetáculo particular de corpos em movimento, como o mais importante 
consumo televisivo mundial, fonte de fantasias coletivas em larga escala, 
que demanda um trabalho da imaginação, - e da imaginação 
antropológica. 
 
Carmen Rial (UFSC) e Maycon Melo (UFSC)   ST.4ªS 
O futebol das mulheres Sateré-Mawé 

Todos os anos, se realiza em Manaus o Peladão, que os manaueses 
dizem, com orgulho, ser o maior torneio amador de futebol do mundo, 
citando o livro de recordes Guinness. Como parte deste evento, realiza-se 
um torneio que reúne futebolistas mulheres indígenas. Acompanhando o 
torneio a partir do ponto de vista de uma das equipes, formadas por 
mulheres Sateré-Mawé, refletimos sobre as relações de gênero e o futebol 
feminino. Contrastando com os preconceitos que historicamente 
envolveram o futebol feminino no Brasil, o futebol feminino indígena goza 
de grande prestígio e está bem estabelecido em diversos grupos indígenas 
no Brasil. 
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Caroline Soares de Almeida (UFSC)     ST. 4ªS 
Futebol feminino: um estudo acerca do ser jogadora de futebol em 
Florianópolis 

No Brasil, o futebol, como prática esportiva, permaneceu quase que 
totalmente na esfera masculina até 1979, quando foi revogada a proibição 
imposta à modalidade feminina logo no início da ditadura militar. Já na década 
seguinte, clubes de futebol de mulheres pipocaram por todo país. O caminho 
percorrido até o momento foi bastante árduo, porém em mais ou menos três 
décadas, essas mulheres-jogadoras já figuram entre as melhores do mundo. 
Dentro dessas perspectivas apontadas aqui, a grande questão a ser 
formulada diante desse projeto seria “Como foi ser jogadora de futebol no 
reinício da prática no Brasil e como é jogar na atualidade?”. Este projeto tem 
como objetivo uma pesquisa etnográfica direcionada às jogadoras de futebol. 
A partir da construção histórica desse esporte no Brasil e do espaço de 
sociabilidade dado a tal modalidade feminina, procurarei identificar questões 
como: identidade enquanto grupo; imagem criada em torno dessas atletas; 
perspectivas dentro do esporte; perspectivas sociais e financeiras. O estudo, 
porém, acompanharia dois recortes temporais diferentes com a finalidade de 
contrapô-los: o primeiro compreenderia o final da década de 1980 e início de 
1990, período no qual surgiram os primeiros times em Florianópolis; e o 
segundo abordaria o tema na atualidade. 

 
Cláudia Samuel Kessler (UFSM)    ST.4ªS 
A adoção de valores do futebol masculino no futebol feminino: avanços e 
empecilhos 

A partir de relatos enunciados por jogadoras que denomino como 
participantes da Primeira Geração do futebol feminino de Santa Maria/RS - 
fase que compreende a década de 1980 - realizo uma reflexão sobre a 
adoção de posturas e da organização do futebol masculino. Conforme os 
discursos proferidos pelas jogadoras, as equipes santa-marienses visaram 
à profissionalização na cidade, porém as cobranças e exigências 
empreendidas naquela época tiveram repercussões no desenvolvimento 
da modalidade em seu panorama atual. Neste artigo, analiso as releituras 
realizadas pelas jogadoras sobre o passado, visando compreender se foi 
positiva ou negativa a aproximação com valores associados ao masculino 
e até que ponto se poderia entender este processo como uma possível 
mimetização de padrões relacionados à espetacularização esportiva. 

 
Eduardo Araripe Pacheco de Souza (UFPE)    ST. 1ªS 
Antropologia na multidão- um novo olhar sobre as torcidas organizadas dos 
clubes de futebol do Recife 

O ano de 2014 será mais uma vez marcado pela realização de um evento 
de dimensões mundiais: a Copa do Mundo de futebol. O Brasil, país 
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escolhido pela Federação Internacional de Futebol Associados (FIFA) 
como sede do evento, já começa a “respirar” os ares dos benefícios 
agregados, mas também as preocupações e encargos da organização. A 
cidade do Recife-PE será uma das subsedes escolhidas e também 
pretende realizar ajustes estruturais necessários à promoção da 
competição. Em meio às necessidades e demandas que surgem em torno 
da temática da Copa do Mundo, alguns assuntos corriqueiros do meio 
futebolístico ganham espaço nas mesas de discussões, assuntos que são, 
por muitas vezes, tratados de forma secundária e administrados sem 
medidas práticas, mesmo que se constituam em riscos potenciais para os 
organizadores e frequentadores dos estádios de futebol. Dentre esses 
problemas, muito se tem discutido sobre o papel, o significado e os riscos 
produzidos pela ação das Torcidas Organizadas dos clubes de futebol do 
Brasil. Esse assunto vem, a cada dia, ganhando mais destaque nos 
veículos de comunicação de massa, sendo uma das principais 
preocupações do poder público e da sociedade organizada, na medida em 
que continuam ocorrendo e produzindo vitimas. O presente artigo tem a 
pretensão de produzir uma reflexão sobre o grupo social “Torcida 
Organizada” (T.O), buscando uma análise diferente da maioria dos estudos 
e artigos já realizados sobre a temática. Considerando que esses trabalhos 
retratam a T.O apenas como espaço promotor de violência e desordem 
social, dentro e fora dos estádios, propomos analisá-la como um espaço 
de sociabilidade e expressão de identidade e sentimento de pertença de 
indivíduos de vários grupos e classes sociais. 
 
Enrico Spaggiari (USP)      ST. 3ªS 
Os universos do futebol: uma etnografia das redes futebolísticas em São 
Paulo  

Este trabalho tem como objetivo traçar redes futebolísticas, entre outras 
tantas possíveis, que se desdobram a partir de Guaianases (bairro 
periférico da Zona Leste de São Paulo), para analisar o processo de 
formação e profissionalização de jovens jogadores. Pretendo reconstruir as 
conexões e trajetos por meio do conjunto de atores que circulam pelas 
redes de relações que perpassam os universos futebolísticos e assim, 
acompanhar a diversidade de situações, atores e questões conectados ao 
processo de formação de jogadores de futebol em São Paulo. Temas como 
peneiras, empresários, práticas políticas e futebol de várzea aparecem 
entrelaçados nesta etnografia e mostram-se decisivos para um maior 
entendimento da pluralidade de práticas e representações do fenômeno 
futebolístico, num extenso quadro de questões e negociações envolvendo 
múltiplas esferas sociais, aqui interligadas pelas práticas futebolísticas. A 
partir destas intersecções, procurarei evidenciar as múltiplas articulações 
que marcam o universo futebolístico e, também, a experiência citadina.  
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Fernando Gonçalves Bitencourt (IFSC- SJ/ UFSC)  ST. E/D 
Alimentação/nutrição Ciborgue: uma etnografia de um centro de treinamento 
de futebol 

Este trabalho investiga a formação do “Ciborgue” no treinamento esportivo 
ao etnografar a tecnociência e o mundo vivido no centro de treinamento de 
um clube de futebol do Brasil. Ao estudar a ordem interna e o trabalho dos 
especialistas da área biomédica (médicos, fisioterapeutas, fisiologistas, 
nutricionistas e preparadores físicos), é feita uma reflexão sobre as 
implicações destes conhecimentos na vida dos atletas, através de 
dispositivos que regulam, controlam e/ou normalizam o corpo. Com a tese 
de que os alimentos são selecionados e preparados a partir de princípios 
culturais, observa-se que o fundamento dos processos que organizam a 
alimentação/nutrição está na sua racionalização em termos quantitativos, 
na matemática da composição química em relação à fisiologia do corpo 
“Ciborgue”. É a razão tecnocientífica como elemento cultural do 
treinamento esportivo que nos mostra como os alimentos são bons para 
pensar. E mais, que eles são pensados, antes de se tornarem alimentos. 
 
Francisco Carvalho dos Santos Rodrigues (UFF/NEPESS)  ST. 1ªS 
Amizade, trago e alento – a torcida geral do Grêmio (2001 –2009) da revolta a 
institucionalização  

Este trabalho faz parte do meu projeto de pesquisa para o mestrado em 
história e tem por objetivo analisar o processo de formação da Torcida 
Geral do Grêmio. Torcida essa que desde 2001 transformou o 
comportamento dos torcedores no Estádio Olímpico, em Porto Alegre, e 
tem em sua origem a marca da contestação às transformações que 
afetaram de maneira determinante as relações entre clubes e torcedores. 
Uma nova cultura que manifesta em um amplo sistema de representações 
simbólicas as transformações do sistema econômico na qual estão 
inseridas. A cultura que hoje em dia é dita no meio futebolístico como 
inerente ao torcedor gremista, e também intrínseca aos valores idealizados 
pela tradição gaúcha, teve uma origem e este estudo se propõe a analisar 
em que condições este processo se desenvolveu. Um movimento que 
surge às margens do campo esportivo e se tornou hoje elemento ativo na 
política do clube, no futebol gaúcho e em todo cenário nacional, dada sua 
influência como inspiração para o surgimento de novas torcidas em outras 
praças esportivas. Procuro compreender como as mudanças na estrutura 
futebolística alteram a cultura do torcedor, não somente como consumidor 
de um espetáculo esportivo transformado em negócio, mas como o 
capitalismo se apropria da linguagem emocional para transformar em 
mercadoria até mesmo símbolos de contestação e rebeldia, características 
marcantes dos grupos de torcedores organizados. 
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Giovani Pires (UFSC), Fernando Bitencourt (IFSC/UFSC) ST.1ªS 
O Brasil na Copa, a Copa no Brasil: estratégias de agendamento na mídia 
brasileira 

A Copa do Mundo de Futebol no Brasil, em 2014, será um 
empreendimento vultoso, implicando ampla mobilização da sociedade e 
investimentos públicos e privados de grande monta na preparação do país 
para receber o evento. Em vista das ações a serem desenvolvidas até 
2014, abriu‐se um enorme leque de possibilidades de negócios para vários 
setores da economia brasileira, em interlocução com a mídia, escalada 
para garantir visibilidade antecipada e proporcionar oportunidades de 
associação de vários outros setores com o evento. Assim, é esperado que, 
ao longo dos próximos quatro anos, o discurso midiático vise a inserir a 
Copa de 2014 na agenda social do país; e seria razoável supor que uma 
das situações propícias para isso fosse a cobertura da preparação e 
participação do Brasil na Copa da África do Sul/2010. Assim, a pesquisa 
em andamento, desenvolvida coletivamente pelos pesquisadores do 
LaboMidia/UFSC, investiga mecanismos e estratégias utilizadas em 
veículos e ações da mídia, para antecipar, dar visibilidade, associar 
produtos, enfim, para agendar a Copa de 2014, desde a cobertura da Copa 
da África. A pergunta-síntese da pesquisa é: que referências à Copa do 
Brasil/2014 foram observadas no discurso midiático relativo à cobertura do 
Mundial da África do Sul? Trata-se de um estudo observatório ‐descritivo, 
cuja abordagem pretende compreender o discurso midiático‐esportivo na 
cobertura da Copa da África do Sul, em busca de identificar possíveis 
processos de agendamento do Mundial do Brasil (2014) e tentar interpretar 
as dimensões discursivas em que essas narrativas são construídas na 
mídia. Achados preliminares da pesquisa mostram que a dimensão 
técnico-esportiva é ainda pouco referida, sobressaindo-se as questões 
relativas à infraestrutura urbana e aeroportuária das cidades-sedes, a 
construção e/ou reforma de estádios, a aplicação de verbas e/ou 
financiamentos públicos (via BNDES), o debate sobre possíveis legados 
da Copa ao país. Além disso, percebem-se movimentos da FIFA, CBF e 
COL (comitê organizador local), visando impor ao país determinadas 
exigências relativas, inclusive, à legislação nacional. 
 
Honor de Almeida Neto (ULBRA), Deivison Moacir Cézar de Campos 
(UNISINOS-ULBRA), Ananda Mirela Hilgert (ULBRA)  ST.4ªS 
O preço da bola: processo de formação de crianças e adolescentes do Sport 
Club Internacional  

As transformações no mundo do trabalho, impulsionadas pelo advento das 
novas tecnologias, modificam a dinâmica do campo esportivo. A nova 
visibilidade e as mudanças e adaptações advindas com a legislação nacional 
e internacional, que regulamentam as relações entre os atores sociais 
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envolvidos, trazem um novo ritmo a esse subcampo, causando sua ruptura. O 
processo de formação de jovens atletas se torna complexo. Essa escola de 
formação, que são as categorias de base, modifica-se nos seus propósitos e 
estruturação frente ao novo perfil de atleta hoje demandado pelo mercado e 
as novas disputas e interesses que distinguem hoje esse subcampo do campo 
esportivo. Esta pesquisa investiga o processo de formação de jovens atletas 
das categorias de base do Sport Club Internacional. Visa reconstituir o habitus 
dessas crianças e adolescentes, analisando os riscos a que são expostos e a 
forma como reagem à pressão que caracteriza o contexto do futebol, bem 
como os saberes instaurados neste processo. Busca também identificar as 
expectativas de pais/responsáveis quanto ao futuro das crianças e, ainda, 
mapear o perfil sócio-econômico dos atletas. Neste estudo de casos foram 
feitas entrevistas com uma amostra representativa de atletas e pais de atletas, 
com idade entre 10 e 12 anos, das categorias de base, do Sport Club 
Internacional. A amostra atual compreende 42 atletas, nascidos em 1997 e 
1998, e 41 pais, o que compreende 70% deste recorte da população. Foram 
entrevistados também os profissionais que trabalham nas categorias de base 
do Clube. 
 
Júlio César Jatobá Palmieri (UFSCar)    ST.E/D 
As multifaces do dom no futebol 
Os jogadores de futebol profissional são possuidores de talentos variáveis, 
fator que os distinguem numa escala mercadológica que dinamiza a troca no 
universo futebolístico. Sob a ótica do futebol modernizado e do clubismo, ao 
talento, que é algo inato e intransferível, são agregados muitos outros valores, 
sobretudo de ordem simbólica. Na tentativa de aproximar algumas das 
relações propostas pelo dom maussiano ao quadro sóciopolítico e econômico 
da modernidade, vimos que são diversos os fatores que influenciam no 
processo de valorização do dom futebolístico e, consequentemente, na 
circulação dos atletas pelo mercado esportivo. Sua característica principal é 
mostrar-se multifacetado. Clubes, atletas, agentes, torcedores, imprensa e 
familiares dividem-se no diário processo de desenvolvimento do dom 
futebolístico ao longo da carreira dos jogadores. Esse caráter mostrou-se 
evidente quando da análise etnográfica, feita neste trabalho: vimos, então, o 
tripé formado pelas noções de valor, talento e carisma que se ligam ao dom. O 
talento, no senso comum chamado de dom, diz respeito aos capitais 
futebolísticos, sociais e simbólicos que o atleta precisa condensar sobre si 
para tornar-se profissional num clube. O valor liga-se aos agentes, que 
procuram elementos positivos que tornam o dom algo mais valioso, tanto no 
presente, quanto no futuro da carreira de seu cliente. E o carisma, que 
pressupõe a existência de uma aura mística que liga os atletas aos 
torcedores, definindo seu status perante aqueles que acompanham muitas 
vezes de modo fanático esse esporte.  
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Leonardo Turchi Pacheco (UNIFAL)     ST. E/D 
De homens polivalentes a velhinhos sinuosos: discursos sobre masculinidade, 
corporeidade e a nova ordem etária na Copa do Mundo de 1978 
Este trabalho tem como objetivo refletir sobre a categoria homem 
polivalente e suas implicações nas percepções corporais e etárias no 
campo do futebol. Através das reportagens das revistas Manchete 
Esportiva, Placar e dos relatos de jornalistas esportivos sobre a Copa do 
Mundo de 1978, pretendem-se explorar os discursos da imprensa sobre a 
polivalência para dar sentido à masculinidade, usos do corpo e estilo de 
jogo dos brasileiros em relação a outras masculinidades. Verifica-se que a 
categoria “jogador polivalente” que foi reapropriada pelo técnico Cláudio 
Coutinho, baseado num modelo europeu de masculinidade e estilo de 
jogo, na tentativa de modernizar o futebol brasileiro. Aponta-se para 
ambiguidades nos discursos e representações da imprensa esportiva, no 
que tange a uma nova ordem etária na esfera futebolística. Dependendo 
do desempenho, os jogadores com mais de 32 anos de idade são 
retratados ora como veteranos e decadentes, ora como “vovôs-meninos” 
que utilizam da experiência e virilidade para decidir a seu favor as partidas. 
 
Lucas Barreto Klein (UFSC)     ST.2ªS 
A formação de atletas sob os olhares da ciência 
As intervenções pedagógicas que fundamentam os processos de ensino, 
aprendizagem e treinamento dentro das escolas de futebol ainda sofrem 
fortes influências de uma corrente empírico-mecanicista do campo 
educacional, que tem suas raízes formuladas em meados dos séculos XVI e 
XVII, a partir de grandes personagens, como René Descartes e outros. Uma 
das principais consequências desta maneira de tratar o ensino é a 
organização fragmentada da forma de se trabalhar o jogo e de se interpretar 
os sujeitos do processo (alunos e/ou atletas). Mas com o passar dos anos, e 
principalmente, a partir do momento em que a educação física passou a 
dialogar com diversas outras áreas do conhecimento, tais como, a filosofia e 
a antropologia, passou-se a tentar compreender o futebol como um 
fenômeno muito mais complexo. E são estas descobertas, que estão 
fazendo com que hoje, alguns treinadores, preparadores físicos, e outros 
atuantes do meio futebolístico passem a interpretar o processo pedagógico 
de ensino, aprendizagem e treinamento, como algo mais “humanizado” e 
menos mecânico. Deste modo, já é possível olhar para um atleta e não ver 
apenas um objeto que se movimenta, mas sim, um corpo, que possuí 
sentimentos, desejos, que tem o direito de errar, pois é humano. 
 
Luiz Carlos Rigo (UFPel ) Micheli Vergínia Ghiggi (UFPel) ST.4ªS 
Futebol de veteranos: reinventando atletas 

O presente estudo compartilha da idéia de que existem formas 
diversificadas de futebol, para além da hegemônica (DAMO, 2006). A 
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forma aqui escolhida foi o futebol de veteranos, uma forma peculiar a ser 
significada. Para analisar a prática, estamos acompanhando as atividades 
da Liga de Futebol de Veteranos de Rio Grande (LVRG). Uma das 
principais atividades da Liga é o campeonato que acontece em duas 
categorias: máster e veteranos. Algumas atividades ocorrem paralelamente 
a essa competição e são fundamentais para sua organização. A pesquisa 
possui caráter etnográfico, com observações registradas em diários de 
campo e entrevistas. Até o momento foi possível observar a forte 
intensidade com que os jogadores participam das partidas, se envolvendo 
na busca por resultados e na preparação para os jogos, ficando também 
visível que as atividades de organização fazem parte dos momentos de 
lazer de integrantes da liga (jogadores e não-jogadores). 
 
Marcos Alvito (UFF/ANT)   Mesa de Abertura 
Cartolas, tremei! O surgimento e o desenvolvimento inicial da associação 
nacional dos torcedores 

Durante um curso regular de graduação intitulado “Leituras para pensar o 
futebol”, uma pergunta era repetidamente levantada pelos alunos: não 
seria o futebol o ópio do povo? As leituras de textos que afirmavam o 
contrário ou, pelo menos, alegavam a não-inevitabilidade da utilização do 
futebol como combustível para o racismo, o machismo, a homofobia e o 
ódio clubístico, não eram suficientes para convencer os estudantes. De 
forma não planejada, a partir da indignação quanto a um incidente, 
praticamente surgiu em sala de aula a proposta de uma Associação 
Nacional dos Torcedores, para lutar contra a elitização do futebol e sua 
defesa como arte e cultura popular. O que era apenas um sonho, 
ridicularizado por alguns, transformou-se rapidamente em uma entidade 
nacional com mais de 2000 associados em todo o Brasil. Neste momento, 
o teórico viu-se confrontado com problemas práticos de toda a ordem, que 
muito alargaram a sua compreensão acerca do funcionamento do campo 
esportivo. Como lidar com a imprensa? O que fazer em relação às torcidas 
organizadas? De que forma organizar o movimento internamente? Que 
parcerias devemos fazer com outros movimentos sociais? Qual o impacto 
causado pela legalização da entidade? Como respeitar as diversidades 
regionais e, ao mesmo tempo, manter a unidade do movimento? Como 
usar as redes sociais? Para que serve o capital simbólico? Se a teoria foi 
desafiada pelos problemas práticos, a prática, por sua vez, foi sempre 
guiada pela reflexão teórica, ao contrário do dito popular de que na prática 
a teoria é outra. Esta comunicação, de caráter incompleto e exploratório, 
visa refletir acerca desta riquíssima experiência. 
 
Marco Antônio Martins Lopes (UFSC)    ST.2ªS 
A emancipação do padrão comum no sistema de arbitragem 



 18 

O futebol evoluiu do jogo ao esporte, do burguês ao escravo, de uma bola 
a uma cultura popular. Com tais mudanças, o desporto se profissionaliza e 
transforma clubes em empresas, torcedores em consumidores e atletas em 
produtos. Desta forma, chegamos a uma descontrolada dimensão onde a 
educação e a ética fogem dos parâmetros futebolísticos. Para buscar a 
essência do jogo, precisaríamos voltar ao passado e fazer uma 
desconstrução, revestindo-o com as características do lúdico. Mas como o 
jogo transitou para os padrões esportivos do sistema capitalista, ou seja, o 
esporte competitivo, é preciso repensar a idéia e tratá-lo como elemento 
da cultura humana. Se formos analisar um jogo na atualidade veremos um 
“bando” de pessoas depositando todo seu “lixo” dentro do campo, 
jogadores enfurecidos e árbitros desabilitados que se dizem a autoridade 
máxima. Para transformar essa concepção de arbitragem, precisamos 
formar pessoas com formação educacional que viabilize uma atuação 
profissional inquestionável em relação ao seu caráter humano. Esse 
trabalho propõe uma mudança do enfoque sobre o árbitro, do ser físico 
para o ser pensante, ou seja, que se imponha perante a aplicação das 
regras do jogo e não sobre questões alheias a ele.  
 
Marcos Silbermann (UFRGS)      ST. 2ªS 
Jogador/Informação: uma etnografia do uso de tecnologias da informação 
no incremento do desempenho de jogadores de futebol 

O presente trabalho apresenta uma pesquisa etnográfica realizada no 
Centro de Dados Digitais do clube Grêmio Football Porto Alegrense. Este 
dispositivo interno do clube é responsável pelo desenvolvimento de 
análises de jogo, estabelecendo meios de feedback para as comissões 
técnicas do clube. Utilizado para aprimoramento técnico e tático do time e 
para valorizar os atletas do GFPA através do uso de tecnologias digitais, é 
considerado o melhor centro de dados digitais entre os clubes brasileiros. 
O estudo buscou descrever os diversos processos de produção de 
informação desenvolvidos por este dispositivo do departamento de futebol 
do clube e as interfaces entre o jogo de futebol e a produção deste fluxo de 
saberes que tem como objetivo otimizar o desempenho do time. Objetiva, 
assim compreender o funcionamento destes aparatos e os seus métodos 
de produzir inscrições, ao mesmo tempo em que articulam a valorização 
dos atletas, o desenvolvimento tecnológico e a melhoria do desempenho 
do time em campo, na tentativa de apreender como o corpo do jogador de 
futebol passa por processos de complexificação que ultrapassam as linhas 
do campo e invadem bancos de dados e mecanismos específicos de 
organização e de desenvolvimento de modelos de jogo. 
 
Mariane da Silva Pisani (UFSC)     ST.3ªS 
Jogadores de futebol brasileiros no exterior: o cotidiano, as dificuldades e as 
adaptações  



 19 

Anualmente, vários jogadores de futebol brasileiros saem do país para 
jogar em times estrangeiros. Em geral, buscam por maior visibilidade em 
suas carreiras, melhoria de vida e a concretização de um projeto (VELHO, 
1989) pessoal e familiar. Cabe lembrar que os principais destinos de 
transferência são times europeus e asiáticos e que existem 
aproximadamente quatro mil jogadores brasileiros no exterior. O "choque" 
existente entre as diferenças culturais encontradas nos países em que 
passam atuar faz com que os jogadores criem novas formas de adaptação 
para driblar a solidão e as saudades que sentem de casa, dos parentes, da 
comida típica brasileira, da música, dentre outros. O presente trabalho 
procura mostrar que esta solidão e saudades são, por vezes, amenizadas. 
Através de trechos de entrevistas com jogadores que atuam fora do Brasil, 
encontramos pontos em comum no que diz respeito aos seus cotidianos, 
bem como questões que envolvem a presença familiar na construção da 
carreira futebolística, a adaptação à língua e à comida local, os encontros 
com outros jogadores brasileiros fora do país (construção de redes 
afetivas) e consumo de bens (veículos, casa própria, itens de grife). 
 
Marina de Mattos Dantas (UERJ/GEFut/ANT)   ST.2ªS 
Formando jogadores: considerações sobre a formação e os centros de 
treinamento de categorias de base em Belo Horizonte 

Este trabalho é parte integrante da pesquisa de mestrado em andamento 
“Nascido para jogar futebol? Discutindo a formação do atleta jogador de 
futebol contemporâneo em Belo Horizonte”. Trata-se de uma discussão 
acerca das práticas de formação do jogador brasileiro e seus possíveis 
efeitos no futebol contemporâneo. Para isso, entrevistas com alguns 
jovens jogadores e profissionais que trabalham diretamente com esses 
estão sendo realizadas, e também visitas à centros de treinamento. São 
algumas das reflexões acerca desse trabalho que pretendo esboçar neste 
simpósio. O futebol, em sua modalidade de alta performance, tem se 
desenvolvido como uma atividade econômica. Atualmente, é possível ter 
acesso a várias pesquisas de especialistas em ciências do esporte que 
objetivam medir e estabelecer padrões para controle comportamental e 
taxas biológicas. Tudo isso em prol do rendimento esportivo e de um 
discurso de “bem-estar” que aparenta ser questionável. Não é de hoje que 
a busca pela perfeição da performance esportiva é alvo de práticas e 
pesquisas, mas é crescente o envolvimento de profissionais de diversas 
especialidades na formação dos atletas. Não se trata de dizer que a 
inclusão desses trabalhadores no dia-a-dia da formação do jogador não 
seja importante. E sim de se levantar questões relacionadas a essas 
práticas que talvez estejam colaborando para o embotamento de 
potencialidades de autonomia e criatividade dentro e fora de campo, um 
futebol mais condicionado à força física e às repetições mecânicas de 
movimentos (e também condicionado às movimentações do mercado 
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global) do que disposto às inventividades do acaso. 
 
Mateus Donato Amorim de Araujo (UFRJ)  ST. 1ªS 
O torcedor no futebol modernizado: das novas gestões do esporte às novas 
dinâmicas da relação clube-torcedor 

As transformações pela qual a gestão do futebol tem passado nos últimos 
anos, tendo em vista uma demanda pela modernização como solução para 
crises estruturais, coloca em questão as relações tradicionalmente 
associadas ao esporte, em especial o pertencimento clubístico. Colocando 
frente a frente às propostas de reestruturação da gestão esportiva e as 
análises da antropologia sobre a relação entre espectador / esporte, o 
presente trabalho discute as ressignificações da relação entre clubes, 
torcedores e atletas a partir dos processos institucionalizantes e 
burocratizantes do esporte como espetáculo, analisando hipóteses como a 
transformação do torcedor em cliente (ou consumidor) e o conflito entre a 
lógica do profissionalismo e do amadorismo entre atletas e dirigentes de 
clubes.  
 
Matias Godio (UNTREF/NAVI-USFC)    ST.E/D 
A arena política dos dirigentes no futebol profissional na Argentina 

As práticas de decisão formalmente instituídas no sistema esportivo, 
especialmente no futebol,  apresentam-se, geralmente, como negação da ação 
política instituida. Ao negar-se à dirigência do futebol profissional um estatuto de 
ficção retórico-política local, os clubes apropriam-se de um discurso que define 
seus objetivos e suas funções à margem do sistema cultural específico em que 
se institucionalizam e se organizam as mesmas materialmente. Desde suas 
particularidades como jogo e como espaço de interações sociais formais e 
informais, o evento espetacular liga e desliga sujeitos de variadas procedências 
e identidades a um sistema de organização e circulação de recursos, de 
símbolos e de instâncias de decisão e obediência. O artigo, baseado na tese de 
doutorado sobre dirigentes de futebol profissional na Argentina, discute os 
modos em que este processo desvela-se como verdadeira economia-política 
das emoções que assumem, no século XX, uma dinâmica simbólica nativa que 
opõe as“forças vivas” de uma “sociedade civil” posicionada idealmente como 
espaço de integração versus uma “sociedade política” hierarquizada que 
constantemente pretende “entrar e conquistar os clubes”. 
 
Maycon Melo (UFSC)      ST.3ªS 
Encontros no espetáculo futebolístico do AVAÍ FC. Etnografando 
performances de jogadores e jornalistas esportivos 

Em novembro de 2008 construímos um documentário com os jogadores do 
Avaí FC. O vídeo garantiu a continuidade do trabalho em minha 
dissertação e, ao mesmo tempo, delimitou minha pesquisa junto aos 
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jogadores. Novamente em campo, tenho como intermediador o assessor 
de imprensa do clube e nesse início de pesquisa divido com os jornalistas 
esportivos seus espaços de trabalho com os jogadores. A reflexão que 
pretendo elaborar sobre o espetáculo futebolístico no Avaí a partir das 
performances dos jogadores locais desde então, vai acontecendo 
principalmente a partir da relação que experimento entre os jogadores e 
jornalistas. A idéia de espetáculo esportivo foi desenvolvida na 
Antropologia do Esporte a partir de Bromberger (2008) e em diálogo com 
“a Sociedade do Espetáculo” de Debord (1997). Se o espetáculo não é 
apenas um conjunto de imagens, mas uma relação entre pessoas, a idéia, 
aqui, é procurar um enquadre, nessa prática entre jogadores e jornalistas, 
que se apóia nas configurações estruturais e rituais preexistentes do 
futebol e dela se distancia, por exemplo, por configurar um tipo de 
espetáculo, uma atividade performativa de jogadores e jornalistas que, 
mesmo compartilhada e reconhecida mundialmente através de imagens e 
sons, revela na etnografia um processo contingente e relacional que 
pertence à situação dessas performances (Scheiffelin,1998). 
 
Tiago Rosa Machado (USP)     ST.2ªS 
Corpo atlético e ciência médica: futebol brasileiro e controle social (1966-1970) 

O presente trabalho apresenta as proposições delineadas a partir da 
pesquisa de mestrado acerca da emergência dos discursos atrelados à 
ciência médica e à disciplina física no âmbito do futebol brasileiro, nos 
anos transcorridos entre as disputas da VIII e da IX Copas do Mundo 
(1966-1970). O recorte temporal eleito compreende um período de 
decisivas rupturas na estruturação e organização do futebol profissional, 
moldadas pelas performances do selecionado brasileiro: da conquista do 
bicampeonato mundial (1958-1962), com a afirmação idealizada de um 
modelo brasileiro de prática do futebol, passa-se a uma fase de 
questionamento e expiação dos erros e falhas que conduziram à derrota 
na Copa da Inglaterra em 1966. Neste cenário, amiúde compreendido 
como o período de “modernização” do futebol brasileiro, diversos 
processos são desencadeados, tais como os regimes de disciplinarização 
e normatização dos jogadores, os debates acerca das filiações aos 
modelos ideais de “futebol-força” (atrelado ao estilo de jogo europeu) ou de 
“futebol-arte” (característico do jogo brasileiro), a generalização e 
valorização da comissão técnica e dos especialistas esportivos. Em 
síntese, trata-se da emergência de expertises próprias que, respaldadas 
sobretudo pela ciência médica, reivindicam os saberes acerca da 
preparação dos atores do jogo (atletas em sobreposição aos jogadores). 
Em pleno processo de espetacularização e alçado à condição de “fato da 
sociedade” o futebol passa a operacionalizar em suas diversas matrizes 
(prática profissional e ritualística de emulação) os saberes médicos. 
Destarte, a pesquisa propõe problematizar a presente temática à luz do 
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legado foucaultiano, sobretudo a partir de suas proposições acerca da 
“medicina social” e de seus usos com finalidade de gestão e controle de 
uma economia social moderna. Para tanto, tem-se tomado como referência 
documental prioritária a coletânea de livros lançados pela “Livraria Editora 
Gol Ltda.”. Entre os anos de 1967 e 1970, 10 publicações encabeçadas 
pela modesta editora carioca registraram opiniões de técnicos, jogadores, 
dirigentes, juízes, jornalistas, cronistas e estudiosos da área. A coleção, 
composta por um rico acervo de fecundas análises, tanto históricas como 
da época, ainda compreende um material pouco explorado pelos estudos 
acadêmicos. 
 
Wagner Xavier de Camargo (UFSC), Carmen Rial (UFSC), Alexandre 
Fernandez Vaz (UFSC)        ST. 4ªS    
‘Gays não gostam de futebol?’ notas etnográficas sobre masculinidades 
subversivas em tempos de Copa do Mundo 

Motivado pela afirmação de senso comum, segundo a qual “gays não 
gostam de futebol!”, este trabalho realizou uma pesquisa junto a bares 
exclusivamente gays na cidade de Berlim, nos quais se encontravam 
telões disponíveis para seus frequentadores assistirem os jogos da Copa 
do Mundo de Futebol de 2010. Investigando relações sociais e redes de 
contatos estabelecidas entre os espectadores de tais jogos, os objetivos 
foram analisar como eles lidavam com suas masculinidades e como as 
viam nos jogadores em campo e, ao mesmo tempo, observar como ocorria 
uma “sexualização” generalizada do contexto esportivo em tais ambientes. 
Foram assistidos, ao menos, um jogo de cada seleção da fase 
classificatória, a fim de tomar contato com o maior número possível de 
“tipologias” performatizantes das masculinidades. Uma ênfase foi atribuída 
aos aspectos de interação entre os sujeitos, às configurações dos espaços 
em que os jogos eram mostrados e assistidos e às condutas no que diz 
respeito às masculinidades, sexualidades e símbolos nacionais. A 
pesquisa utilizou como métodos a observação etnográfica e a participação 
ativa na socialização com os investigados, bem como análise de 
conversas informais e de contextos situacionais. 
 
Zuleika Stefânia Sabino Roque (PUC/SP)    ST. 1ªS 
Futebol como elemento de coesão e colisão São José dos Campos 1920-
2010 

É recorrente a fala de que o futebol de várzea está em extinção. 
Primeiramente, é um grande problema do ponto de vista conceitual definir 
o que vem a ser futebol varzeano e em segundo lugar, falar em seu fim é 
algo que tem se justificado principalmente pelas mudanças na paisagem 
da cidade e no diferente aproveitamento de espaços e da questão da 
especulação imobiliária. São José dos Campos, cidade do interior de São 
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Paulo, já viveu momentos mais felizes no que diz respeito ao futebol 
"profissional", tendo conseguido o vice-campeonato de 1989; de lá pra cá o 
clube não tem conseguido obter sucesso. Porém, em relação aos demais 
futebóis praticados na cidade, esses sim, mostram extremo vigor e uma 
organização e infra-estrutura que impressiona. O que é parte da tese "A 
cidade, o futebol e o trabalho: memórias de jogadores de futebol de 
fábrica" (1975-2010), não é o estádio, palco principal do futebol sobre o 
qual tenho me dedicado, mas a "várzea", que por aqui pouco ou nada tem 
dos românticos campos "rapadões" de terra batida, mas sim de campos 
gramados, com vestiário e, em alguns casos, até cabine de transmissão. A 
fim de melhor compreender os meandros desses futebóis praticados na 
cidade, debruçou-se sobre a imprensa local, percebendo que grupos 
exerceram e exercem hegemonia na organização do futebol da cidade. As 
trajetórias de algumas agremiações serviram como pano de fundo para 
entender os movimentos, conflitos e negociações em torno do futebol.  
 


